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Resumo 

No âmbito do projeto “Inventários Florísticos no Domínio da Caatinga: riqueza e 

potencial de uso da biodiversidade cearense” analisou-se as comunidades da Floresta 

Mista Dicótilo-Palmácea, em particular os carnaúbais. Constituem matas ripícolas (ou 

ciliares) em planícies e terraços fluviais ao longo dos rios no Nordeste brasileiro. A 

carnaúba (Copernicia prunifera (Mill.) H.E.Moore), palmeira endémica do semiárido da 

Região Nordeste do Brasil, é muito comum nas planícies aluviais da rede hidrográfica.  

Alguns carnaúbais estão afetados pela Cryptostegia madagascariensis Bojer 

(Apocynaceae), uma fanerófita escandente rica em látex e nativa da ilha de Madagáscar 

(África). A sua dispersão a nível mundial, deve à sua popularidade como planta 

ornamental e à extração do látex para a produção de borracha. A bioinvasão, resultou da 

dispersão anemocórica e à elevada taxa de germinação das sementes, surgindo 

naturalmente e a formar populações em vários habitats. Nas estações analisadas nos 

municípios de Cariré, Groaíras, Reriutaba  e Sobral, os indivíduos de C. 

madagascariensis, crescem apoiando-se nos estipes, troncos e copas de árvores nativas, 

competindo de forma agressiva com as carnaúbas. A sua presença, provoca impactos 

negativos no ambiente, afetando a regeneração natural das espécies nativas, onde tende a 

aumentar o número de efetivos e a dispersar rapidamente as sementes, contribuindo para 

a perda de biodiversidade autóctone da caatinga. 

Palavras-chave: bioinvasão, carnaúbal, impactos negativos, nordeste, semiárido. 

Introdução 

Os carnaúbais, são formações muito comuns nas planícies aluviais da rede hidrográfica 

do Nordeste brasileiro. Apresentam maior porte que a caatinga (vegetação terrestre) 

envolvente, xerófila, baixa e sazonalmente seca, constituindo faixas de transição entre 

ecossistemas húmido e terrestre, funcionando como corredores ecológicos com 

intercâmbio da flora e fauna.  
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A carnaúba (Copernicia prunifera (Mill.) H.E.Moore) é uma palmeira endémica do 

semiárido da Região Nordeste do Brasil e “Árvore-símbolo do Ceará”, uma Arecaceae 

que apresenta um espique cilíndrico e ereto, com remanescentes das bases das folhas, 

dispostos espiraladamente. Pode alcançar 7 a 10 (15) m de altura e cerca de 15-25 cm de 

diâmetro, cuja copa é constituída por numerosas palmas em forma de leque 

(flabeliformes), verde-azuladas, com aproximadamente 1,5 m de comprimento. As 

inflorescências são ramificadas, intrafoliares e os frutos, ovoides ou globosos, com 

epicarpo negro e mesocarpo pouco espesso (Vianna, 2020).  

Em manchas e/ou em grupos, representam áreas importantes para as atividades socio-

económicas nas áreas rurais. A palmeira é uma fonte de cera e outros produtos, extraídos 

de forma sustentável pela população local (Lorenzi et al. 1996). 

Alguns carnaúbais estão afetados pela Cryptostegia madagascariensis Bojer 

(Apocynaceae), uma fanerófita escandente rica em látex e nativa do norte e oeste da ilha 

de Madagáscar (África) (Plants of the World Online, 2015), em florestas secas, áreas 

agrícolas, savanas e em pastagens perturbadas (Barbosa et al., 2019). Encontra-se 

amplamente distribuída nas regiões tropicais dos continentes africano, asiático, 

australiano e americano (Nordeste do Brasil) (Sousa et al., 2016; (Leão et al., 2011). A 

sua dispersão a nível mundial deve-se, provavelmente, à sua popularidade como 

ornamental e à extração do látex. Conhecida popularmente como unha-de-bruxa, unha-

do-cão, unha-do-diabo-de-madagáscar ou simplesmente unha-do-diabo, a sua introdução 

no Brasil na década de 80, foi por fins ornamentais, devido à floração muito vistosa 

(Medeiros et al., 2018).  

A C. madagascariensis é um arbusto policaulescente, com cerca 2,0 a 3,0 m de altura, 

com caules revestidos por ritidomas castanho-acinzentados e os ramos trepadores, se não 

forem podados, podem alcançar até 15 m de altura (Sousa et al., 2016), usando como 

suporte, algumas espécies arbóreas. As folhas coriáceas, elípticas, ovadas ou raramente 

suborbiculares (2-11 cm de comprimento e 1,5-5,5 cm de largura), são opostas em caules 

esverdeados. As inflorescências, cimas dicasiais, apresentam flores tubulares rosa ou 

rosa-púrpura (3-4 cm de comprimento e 5-6 cm de largura) e os frutos, folículos (5-9 cm 

de comprimento e 1,5-4 cm de largura), estão dispostos em pares, divergentes, secos e 

deiscentes. As sementes (5,5-9 mm de comprimento e 1,8-3,5 mm de largura) são 

numerosas, revestidas por pelos brancos, anemocóricas e hidrocóricas (Vieira et al., 2004; 

Queensland Government, 2012; Lima et al., 2024).  

Os indivíduos de C. madagascariensis, crescem apoiando-se nos estipes, troncos e 

copas de árvores nativas, competindo de forma agressiva com as carnaúbas, ocorrendo 

desde o nível do mar até regiões mais secas, como as savanas em zonas perturbadas, áreas 

de matas ripícolas (ciliares) e/ou sazonalmente alagadas (Klackenberg 2001).  Os ramos 

trepadores com grande produção de biomassa, impedem a passagem de luz, causando a 

asfixia, o estrangulamento e a queda de indivíduos afetados (Andrade, 2013). A floração, 

a frutificação e a germinação das sementes, ocorrem durante o ano todo. De acordo com 

Sousa et al. (2017), a elevada produção de propágulos acontece em períodos chuvosos e 

em solos húmidos. Adaptou-se aos habitats húmidos do semiárido brasileiro e a sua rápida 

propagação, proporciona alterações na estrutura das comunidades e a uniformização da 

biodiversidade em ambientes que coloniza (Brito et al., 2015).  

As estações analisadas na região noroeste do estado do Ceará, nos municípios de Cariré 

(fazenda Natividade), Groaíras (Lagoa do Peixe), Reriutaba (fazenda Peixes) e Sobral 

(fazenda Pedra Branca e rio Bom Jesus), localizam-se na bacia hidrográfica do rio Acaraú, 

cujos rio e ribeiras apresentam têm regimes intermitentes. Dominam os Luvissolos, 

Neossolos Litólicos e, em algumas zonas depressionárias, os Gleissolos, com humidade 

edáfica elevada durante grande parte do ano (Sobrinho, 2009; Cunha et al., 2010). 
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Segundo a classificação de Köppen, o clima predominante no Ceará é do tipo BSh (clima 

semiárido quente) de zona seca e que corresponde ao semiárido de baixa latitude e 

altitude, típico do Nordeste do Brasil, ocorrendo em regiões com precipitações médias 

anuais inferiores a 800 mm (Alvares et al. 2013). 

 

Material e métodos 

Na identificação fitogeográfica dos carnaúbais, utilizou-se a Classificação 

Fitossociológico-Biológica (IBGE, 2012) e na análise fitossociológica da vegetação, foi 

aplicado o método clássico sigmatista de Braun-Blanquet nos inventários florísticos 

(Braun-Blanquet, 1979; Géhu & RivasMartínez, 1981). O quadro que reuniu os 

inventários florísticos efetuados em carnaúbais, foi posteriormente sujeito a uma análise 

classificativa (Modified Twinspan) (Hill, 1979; Tichý, 2002), com identificação de 

espécies-diagnóstico (coeficiente phi) (Sokal & Rohlf, 1995; Chytrý et al., 2002) e teste 

exato de Fisher (Chytrý et al., 2002; Tichý & Chytrý, 2006). Na análise da vegetação e 

na ausência de uma tipologia taxonómico de vegetação do Ceará, optou-se pela 

classificação de 12 tipos de caatingas de Andrade-Lima (1981). 

 

Resultados e discussão 

Nas áreas próximas de cursos de água e em planícies aluviais, com microclimas 

caracterizados por temperaturas elevadas, foi identificada a comunidade arbórea de 

carnaúba (Copernicia prunifera), endémica da região Nordeste e oiticica [Microdesmia 

rígida (Benth.) Sothers & Prance], endémica do Brasil (Pereira et al., 2021).  Identificou-

se três estratos, o arbóreo (macro-mesofanerófitos), o arbóreo-arbustivo (micro, 

nanofanerófitos) e o herbáceo (caméfitos, hemicriptófitos e terófitos), sendo 

denominada como Floresta Estacional Sempre-Verde Aluvial (IBGE, 2012), carnaubal 

ou mata ciliar com carnaúbas (MORO et al., 2015) ou Floresta Mista Dicótilo-Palmácea 

(Figueiredo, 1997). Na classificação de Andrade-Lima (1981), poderá pertencer à  

Unidade VI – Tipo de vegetação 12: Copernicia, Geoffroea, Licania, representada por 

matas ciliares que marginam os cursos de água, afluentes e vales húmidos que são 

inundados durante a estação chuvosa (Andrade-Lima, 1981; Moro et al., 2015).  

No levantamento dos inventários fitossociológicos, verificou-se que algumas espécies 

características desta comunidade, vão sendo substituídas de acordo com o teor da 

humidade edáfica, que vai diminuindo à medida que se caminha para o interior do 

carnaúbal: o remanescente de mata ciliar, o pau-branco (Cordia oncocalyx Allemão) e o 

ingá [Inga ingoides (Rich.) Willd.]; e nas áreas de transição da planície aluvial para os 

terrenos mais secos das florestas de palmeiras, o mofumbo (Combretum leprosum Mart.), 

o jucá [Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz], a jurema-preta [Mimosa tenuiflora 

(Willd.) Poir], a jurema-branca [Piptadenia retusa (Jacq.) P.G.Ribeiro, Seigler & 

Ebinger] e o joazeiro [Sarcomphalus joazeiro (Mart.) Hauenshild). Também se verificou 

que nos carnaubais em exploração, era prática comum a eliminação do sub-bosque para 

facilitar o extrativismo, principalmente das folhas, mantendo-se o herbáceo, que 

estava dominado por terófitos, com destaque para a cabeça-branca: [Alternanthera 

brasiliana (L.) Kuntze], apaga-fogo (Alternanthera tenella Colla), maria-mole 

(Commelina benghalensis  L.), barba-de-bode (Cyperus cuspidatus Kunth.), velame 

(Croton hirtus L’Hér.), Ipomoea acanthocarpa (Choisy) Aschers. & Schweinf., hortelã-

do-campo [Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze], Panicum trichoides Sw., malva-

rasteira [Pavonia cancellata (L.) Cav.] e beldroega-da-horta (Portulaca oleracea L.); 

alguns caméfitos como Evolvulus filipes Mart., catinga-de-bode (Acalypha communis 

Mull. Arg.), erva-de-rola (Astraea lobata (L.) Klotzsch), chumbinho (Cardiospermum 

corindum L.), maracujá-do-mato (Passiflora cinccinata Mast.) e Waltheria indica L.; e 
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poucos hemicriptófitos: erva-tostão (Boerhavia diffusa L.), Homolepis isocalycia 

(G.Mey.) Chase,  Ipomoea rosea Choisy e grama-da-praia [Stenotaphrum secundatum 

(Walter) Kuntze]. 

No quadro fitossociológico do carnaúbal, constatou-se que as cinco estações 

estavam invadidas pela C. madagascariensis. De acordo com a escala do índice da 

quantidade da escola clássica sigmatista de Braun-Blanquet (Braun-Blanquet, 1979), 

verificou-se que a Lagoa do Peixe apresentou indivíduos que cobriam de 5% a 25%, a 

fazenda Peixes de 5% a 50%, o rio Bom Jesus e a fazenda Natividade de 25 a 50% e a 

fazenda Pedra Branca de 25% a 75%.  

Devido ao ensombramento excessivo, à asfixia e ao estrangulamento provocado pelos 

ramos trepadores da espécie invasora, mata a hospedeira, neste caso da carnaúba e os 

indivíduos que estiverem em seu redor (Andrade, 2013; Brito et al., 2015). Os impactos 

negativos identificados nesta comunidade, foi a eliminação frequente do sub-bosque, o 

abandono da exploração de alguns carnaubais e o extrativismo intensivo.  

 

Conclusão  

Em função dos resultados obtidos na análise dos cinco carnaúbais, foi possível concluir 

que:  

1. A carnaúba (C. prunifera), palmeira endémica e importante para a comunidade 

extrativista, encontra-se ameaçada pela invasora (C. madagascariensis) que a utiliza 

como suporte, para o seu desenvolvimento em altura.  

2. A C. madagascariensis ocasionou impactos estruturais na comunidade vegetal 

identificada, em que os ramos trepadores apresentavam grande produção de biomassa, 

impedindo a passagem da luz solar, causando a asfixia, o estrangulamento e a queda caso 

da carnaúba  

3. A invasora, apresentou maior dominância na fazenda Pedra Branca (25% a 75%), em 

Sobral e menor na Lagoa do Peixe (5% a 25%), em Groaíras.  

4. A bioinvasão resultou da grande abundância de sementes, da dispersão anemocórica e 

da elevada taxa de germinação, que proporcionou o surgimento natural de populações nas 

estações analisadas. 

5. Os impactos negativos, afetam a regeneração natural das espécies nativas, onde tende 

a aumentar o número de efetivos e a dispersar rapidamente as sementes, causando o 

desaparecimento das espécies autóctones, contribuindo para a perda de biodiversidade da 

caatinga. 
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